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Martins :—«Os acasos da política euro- nho. sorrir
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INDEPENDINGIA OU MORTE!
Niiinca é tarde para se repetir a ver-dado histórica do um facto sublimado

como esse que se acha inscripLo com le-trás de ouro. no livro glorioso da histc-ria .patna—o 7 de Setembro.
Essa memorável data tradicional syn-tbétisa a fulgurante aurora de nossaindependência, cujo bmdo como o ri-bombar do trovão, reboou das margensdo YpL.anga e fui repercutindo de que-brada em quebrada, de zona em zona,

Jior lodo o território brasileiro como'uma scentelha eleclríca.
^ Commeltimenlo. sublime, grandioso,fon. esse que se operara no seio dòBlrasd colônia, sob o domínio da corteohse-zada e gananciosa dos Bnojaneas;

fraturaram-se os laços que nos prendiamcaptivos á metrópole, estnbada r.uin ro-
gimen dynastino e archaioo diametral-
mente opposto aos sentimentos de rios-sa nacionalidade.

pea abra ram D. João VI com os restos
podres da nação portugueza para a America, e desde Jogo soou por Ioda a costado Pacifico, a acclamação da ibdepen-'dencia nas colônias hespanholas. Tudose conjurava para a definição de umaautonomia já eíTectiva, já real nos factos

Desdo que Portagal na Europa vivia é-custa de um Brasil não índio mas euro-ropeu, torça era que as condições poli-tiras se invertesse, traduziu dó.; Porlu-
gal era colônia, o Brasd era a metro-
pote., e alguém adeantou «a mudança
dos penates bragantinos para o Brasilcoincidi ti: com a libertação da Americahespanhola : A vice-realeza de Buenos-
Ayres caia em 1810; San Martin liber-lava o Chile em 1817; Sucre dava a carIa de alforria a Bolívia; o Paraguay eraRepublica em 1811; o grande patriota

A cada eslremeção de seus museu-
los titauicos rolam, no solo despedaça-
dos vinte e cinco.mil allemães. cincoen-
mil braços robustos que deviam arar ai
terras e cultivar as searas em flor; a ca-
da rugydo que Ipte sae estrondeanle do
cavernoso e inso.ndavi.i peito-de fera vão
a pique couraçados poderosos, Jevian-
thans que dev.ani, singrar os mares emrumos diversos na, permula com os po-vos dos seus produetos vários, facilit an-
do a vida e tornando a humanidade fe-
hz;: a. cada urro do monstro assoberba-
do sohre a face da Terra, cujo echo
chega até nós, temeroso e terrifico, os-cilla a Europa conflagrada e pulverizam-se no ar os tratados de liava.

m Oh ' Humanidade deshiíraana e bes-
tia! ! lias dc vive»- sempre de sophismas
que le deitam a perder e te conduzem ao

mas. ruirá arde prova. tão. dura, pois. era
dc todo contraproducente, na verdade,
o aphorismo marcial—«vis pacen parabellum».

Emes

$$rama nie de linho—na Loja
Leão, de Joaquim Liberato.

; guel Lilalgo y Casteila, no mesmo abysmo! Aprazes-te em enganara òcmanno libertava o Mp.vifn- o Rni;„„_ „ ;n,i,*i,,;n_„;  _•-¦•.-_-¦. n ,. _ • .¦¦anno libertava© México; e Bolívar—o
llberlador—desfazia a obra secular daHespanha,passando suas hostes republi-cana pela Colômbia, pelo Emiador e'pe-lo Peru' '

A independência era por assim dizera estrella guiadora a illurauiar intensa-
mente -o cérebro dos nossos antepassa-
dos na pugna pela concretização doJdeal grandioso que nos tornou 

'um 
po*vo livre no concerto da civilizarãe.

Quem quer que lance a vista sobrea nossa historia, encontrará sempre overdadeiro sentimento de liberdade do
t nosso povo, manifestado em todas assuas phases evolutivas; ahi se lêem tre-chos sangrentos da republica negra dosI ai mares, na Serra da Barriga. Passe-mos a guerra civil de 17LM711, dosMascates, em que figurou BernardoVieira de Mello, victima do ódio dos
portuguezes por «ler proposto ao, Sena-oo de Olinda que o Brasil se regesse peIa forma republicana», pagou essa ou-sadia de querer a indepewdoncia de nos-sa pátria, dentro das grades de ferroda cadeia de Limoeiro, onde morreu,não esqueçamos a revolução de Peruam-
h'1C(.Qo- 18;2^' a SLierTa dos farrapos
em lS3o-1845 e muitas outras agitações
em prol da propaganda restaurado, a.E assim af.irmamos que esse pheno-mono político-social queerupiua 7 desetembro em S. Paulojbi o produeto dax-ontade máscula de ura povo que dese-
ja se ver livre e independente.

Era mesmo impossível os brasileiros
continuarem pormais tempo sob a oppressão do domínio portuguez, contribuindo
com impostos onerosos que iam recheiaros thesouros do rei, a fora cem arrobasde ouro annualmente.

O /. rasil necessitava muito, para suafelicidade geral, desenvencilhar-se dessa
gente ociosa da corto dc Bragança.

Agora vejamos oque disse* Oliveira

lo Peru
«Só D.JoãoVl o sua corruplissima cor-le não tinham olhos para ver que a in-dependência do Brasil era um facto ine-vitavel».
Mais tarde porém, sob o influxo dasidéas allaneiras o radiantes de José Bo-niíacio—esse sonho de liberdade que hamuito povoava © cérebro do povo bra-zilero se realizou com o brado vibrante

de Independência ou Morte !
Portanto é justo que todo brasileiro

a imitação de um cheik da Arábia de
que nos fala uma lenda oriental, renda
também o seu preito de veneração á data—7 de Setembro—que é uma* columnade mármore erigida no campo das. aspi-rações de um povo livre.

" Paixão- Filho

Carriosizi/io-rCura em 5 minutos amais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $500 o

EM TORNO. BA GUERRA
Medonha coisa é a guerra !
Peior q-ie a peste, peior que a fome,

por onde ella vae,com o seu fúnebre cor-tejo de males tenebrosos' e violações in-fames, num sudario de dor envolto tudodeixa !
Quando:ella surgo, pavorosa e lerrj-vel, a cuja noticia tremem as creançasno regaço das mães e palpitam assom-brados os corações dos velhos presos deangustia intinila, caem dos seus alicer-

ces o Dever e a Honra e nem os santosnos seus sacrarios, como o dis«e Vieira,

instituições qUe sfl0 a tna perdição e a
tua infelicidade suprema !

Aos Gênios verdadeiros que*, de de-
cada em década apparecem ç. te acon-
selham, fechas os ouvidos e cs chama de
visionários, Quando Tolstoi te adverte,
Victor Hugo le reprehendc e Réèlus te
combate os vícios tu os desprezas e os
esquece os ulopistas fogosos.

Jèán Grave propaga o anarchísmo,
que é a cgualdade social ?¦— Crens reis
e eleges tyran.nos ao solio das. dynas-
tias. Gorki div-inisa a lavoura e verbe-
rao capilalismo ingente ?—Fabricas ba-
Ias, espadas e canhões o enriqueces um
só em detrimento de mil. Kropotkine
quer desviar do povo o jugo do clerica-
lismo que algures ha sido o mal maior
que te cancera o. organismo ?-- Mettel-o
no cárcere e ajoelhas-te submissa ante
o impalpavel, fazendo do Deus do amor
e do perdão constante, o vingativo Ve-
deta da moral que tens.

E repartes, divides e subdivides o
globo que Deus te deu sem marcos e
sem fronteiras, em feudos que brutal-

se consideram seguros.
E' ella, a guerra, que ahi vem a pas-sos de Centauro e de fauces. hiantes

num esgar íuribundo de anniquillado-
ra sem par.

Com um pé na Europa, o outro naAmer ca,um b-aço sobre a Ásia e a Africa e o outro estendido para a Oceania,assim ella aporia o mundo no vigessi-
mo século o joga-o como um brinco.com
Urna foro cidade nunca vislu.eun. escarni

mente se estassalham na guerra e sur-
damente ?e odeiam na paz.Ah humanidade louca ! O teu destino
estátraçado,porem. Talvez que após este
oalactisma mundial em que tanto sangue
generoso e bom se confunde co,m as sal-
sas ondas do Mar do Norte o lubrifiea
as areias desnudas dos arredores de
Liege; talvez que após embate tamanho
que nos deixa exlaticos e nos dificulta a
expressas, no espasmo, profundo em quecahiràs com certeza, comprehendas fi-
nalmente a tua missão no, globo subiu-
nar, o te aprecates para a grande jor-nada séculos afora, tendo, por armas so
o bastão, do progresso e por estandarte

Estaiistica politica
«A TRINTARIA»

Offerecemos ao; publico a seguinte*
estatística, política,, cuja exatidão pode-mos garantir.• Grupo, brigido-fforo-accioly— Floro,Borba, Silvino, Armando, Abilio Mar-uns, Jorge de Stuza, Satyro, LeonelPedro Rocha, Virgílio Correia, Affonso!Antônio Luiz, Polidoro, Antônio Pom-

peu e Antônio Pinto. Total 15.
Grupo marreta: Lavor, Edgard, Bor-

gesj Lins Felipe, Tíburcio de Paula
Lourenço Peitosa, padre Máximo,Emilio
Parente. Botelho, Aliedro Dutra, Bap-titsa de Queiroz e Costa Lima. Total 11Grupo do balanço; Pantalefto Teítese Cesano Arruda.

Vagas duas.
Os floristas contam, portanto, com amaioria da Trin Ia ria.
EJ provável qne ss, allie a estes o srPantaleão.
Os marreta tèm, 11 votos ©. talvez odo. sr. Cesario Arruda.
Para os logares vagos virão dois des-te grupo,, os srs. Alyam Fernandes oJoão Guilherme.
Assim, se um dia chegarem a testarmesmo deveras, ficarão o «r. João Bri-

gido e o sr. Floro com 15 Trintario se-'
guros e 1 duvidoso, ao passo que oaoutros lerão. 13 deputados certos poremquanto,. incluindo os dois «infieri» anm inclinado que é, osr. Cesario Arru-da.

Sq houver perigo de avacalhamentos
não será nas fileiras floristas.

(Da Folha do. Povo]

Cardozinho=0 melhor remédio pa-ra dor de dente. Um. vidro $500, naPharmacia. Pasteur*
—;  p»k
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¦-¦-pr-- - ¦- s— ^ta.iuanc W1. tratar do. que muito interesso seja
glorioso a Fraternidado solida e inque- publicado e assumo a resoonsabilidade
bravel. O lento que, ora bate-se com lan- i E' ° cazo da tal Villa de Ubajara' otos inimigos alliados, slavos, gallos, ai- n"hl fo'" +":'" ""'  '
bions, etc, arremelter-se-á eonlra todos
emquanto lhe correr sangue nas veias,
porque em que pese o predomínio ger-manico que é a causa mór das ciumadas.
vizinha e remota, revolta-lho a, desegual-
dade em que o deixam, correndo tan-
tos sobre elles come uma matilha de lo-
bos. Podemos assegurar a próxima ai-
teraçao das cartas geograpiiica e cons-
Uturjonal da Europa," é o erro prejudi-ciafiíjsimo da tão decantada paz <:m ar 

'

qual tem feito azedar a bocea de muita
gente, e übajara deve dizer e cantar o,'

Eodié- mie eras tiôe
Accabam de chegar de Fortaleza osemissários, que munidos de todos os do-cu.merHos com probatórios e apoiados 'in-

loUn,'*'nãò só pelas respeitáveis promés-sas de seus representantes na sede daComarca e Assembléa Estadual de Forta-leza, (sic?) conHadamentP! lá foram...bus-car... Ja. e sahiram losqniados ! São.«•}.-
ísl™ os lioniqxis néscios, como foram oa.
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-.¦eprcscni antes «b. Ubojara à Fortaleza.,»ç]0 ong'randooimonto e co.nsequonto proe
confiados b ilo bòa 'e acreditando (iqiie^ g-posso da terra dc seu berço. Mas quori".
ludo quo lu/, c miro». 'são0!-

Todo povo lom o direito de pndir, exi-3 Qs Hyginos, o.s Virginios, os Gatui-a-
cas. os Serafins, os Mu rim becas, os pésgire aló proclamai' siia independência!,

t.« se assim não tora, remontariamos aos
antigos tempos em quo vivíamos, sem
ordem, Som governo, sem domicilio, uma
verdadeira caravana orranlc !

Não i.oinprchendemos bem ao mesmo
modo. das cOuzas que dizem respeito à
umas tae-s (deis», municipaos, estaduas,
fed.eraes, conslinicionaes, furtaes, roubaes,
mataes, violaes! Tanta adjoetiv-iç.ão jà ó
bastante para paunos de amostra.

Os h.òP-sos legisladores, os homens de
cümprchensão nítida dos deveres, que de-
vem ministrar aos seus subordinados com

chatos, os zebro ides o oulros que ne-
nhum direilo toem dc reclamar pelo que
lhes pertenço,, por isso mesmo, que nâo
cooinprehcndem o. jamais oompreben.de-
rão o 7 de sofembro de Podro 1, tias mar-
gens do Ypiranga ! O povo que para con-
quislar sua libon.la.le não for preciso ou
não tenha coragem dc sentir o rcsídbo do
sangeu na bocea, não é digno do viver en-
tre os mais que tenham altivez precisa,
parado ironte alta e sobranceiramcnlc em
qualquer momento que um pretenso pre
potente lhe queira dcshistrar o monto

apoio franco de sous pares, esses mesmos; sa-jja coin fervor e hombridade, mandal-o
homens, essas mesmas çibéças pensantes
ficarão dc. alguma forma admirados de quo
estavam illudidos e só aquella hora lho
chegou à luz... Pois meus senhores; jà ho-
je todos, sem «pestana» cm procura de
luz, porque jáas queimaram a procura de
interpretar uma lei nova novíssima que
nos mandaram de encommenda e imporia-
da à primus inter porisl E senão vejamos.
Campeia ainda infrene o despotismo ao
mando da gente que dizem governar o
Dearà.

Voltemos ao caso de Ubajara.
Na administracoão do Illustro Coronel

Franco Rabelb. não foi possivel om tão
pequeno tempo pôr as couzas do Estado
em completa ordem e demais não poderia
o Expelso, o boníssimo Franco o seuspares
respoitabellissimos, advinhar o quanto
Dor olle sacrifiquemos na pugna que se
travou! A culpa' ó somente dos nossos
representantes do interior que aqui são
bons promeltedoros e là... bons papa-
gaios!

Damos por alguma fôrma cavalheiros-
camente uni pesar aos illustres repre-
sentantes do partido Cicero, Herminio,
Benjamin, Floro, Erigido, Cavalcante,
e tuti quanti'

Se nada receberam, se nada obtiveram,
queixem-se de seu próprio valor! E haja
vistas o que se tem feito err. bom cadi-
nho e apuradinho.

Porém, nós, adeptos do Rabcllo, ou
com outro que siga as pegados de síou
governo, quando tenha de voltar ao Gea-
rã segundo autorização da Assembléa do
Ceará, teremos, aíürmamos a creacão da
Villa de Ubajara, porque ha muito eslà
prometlida o a promessa proferido pela
bocea de quom a fez náo poderá iainais
ser posta em duvida.

Temos lodosos requisitos,, que a lei
exige. Gaza de câmara temos! Cadeia t—
inos! População equivalente a dez mil ha-
hitantes! Não sabemos bem! As estatisti-
cas, falham e mais falham os feudaes,
que ni-io dezojam perder escravos bons!...

Se essa excelleiitissima senhoria, qui-
zosse argumentar comnosco, lhe pergunta-
riamos e corn a maior referencia:—

lu Como se criou a villa de T.yanguà ?

para ondo Cahrone mandou osinylexes.
Por hoje basta.

V. MIRANDA

Se7/OS--Compram-sesellos postaes usa
dos em qualquer quantidade e de qual-
quer qualidade a bom preço. — Casa
Mimosa.- Ipu

O sr. major Antônio Enéas P. Mendes,
recebeu a seguinte circular.

Fortaleza. 3 de Setembro de 1914.—
Illmo. Amo. e Snr. major Antônio Euóas
P Mendes—Sobral—-De accòrdo com a
indicação de nossos eminentes amigos
Drs. Franco Rabello e Moreira, da- Bocha,
o Partido Republicano Cearense, a que
pertencemos, reunir<-»se-à em Convenção
para tratar de assumptos relativos ao mes-
mo.

Assim,os amigos desse Municipio devem
reunir-se e designar um de seus correli-
gionarios que os represente nessa grande
assembléa que aqui terá lugar no dia 20
do corronte.

No caso de impossibilidade material da
vinda desse representante poderão indi-
car um dos amigos residentes nesta ca-
pilai.• Com o maior apreço e consideração—
De V. S. Amigos Correligionários Attos —
Joaquim Olympio do Paiw.. vice presiden-
te em exercicio. Dr. João Marinho de
Andrade, secretario.»

UMA FESTA SYRflPATHICA

Tinha o.s requizitos exigidos?
Ainda consta se manter o mesmo
municipio sein prejudicar ao que
foi precizo desmembrar-sel-

2o E Entrc-Rios?
Falamos boje somente nestes, dei-
x-mdo material para depois.
Perguntamos. Os municípios allu-
didos tinham o exigido pela Snra
Lei, o.s neus representantes eram
a própria Lei?

Todo povo é digno do governo que me-
retse disse algurc-s. Estamos no cazo pre-
sente.

A população de Ubajara a mais f'lores-
cente povoaçãò que podo -so encontrar
numa circünsdripçãò de cincoenta legaes é
effectivanicrite habitava, fundada o culti-
vada por um povo de adventiciôs! E' claro
que esse mesmo povo nenhum amor tee
nha por uma terra par.* onde vieram so-
mente no a tan do ganharem dinheiro e
explorarem o q.jié os olüoslho mostrassem
de cubiçosos.

Os naluraes da terra estes sim ! De-
veriam ser o.s patriotas, os abnegidos, os
stoicos. Mas o que vemos! Pobres gente
ignara, que nenhuma noção lêem da vida
a náo scr que houve, um tempo (segundo
dizem) venderam uma porção de lerra e
muitas fruteiras por umas reles viceras de
boiou vatíca. Deisía forma, se fizoram in-
números iraspasses, '.pie não v-de apenas
in numera';' aqui Po s seria insto, quefj.-. ia ' mesma gente, se pozes.se à frente

Conforme estava annuneiado, reali-'
zou-se no Club dos Democratas o sübli-
me espectâculo em beneficio da Santa
Casa desta cidade. Mais uma vez t ve-
mos oeeasião de constatar com um mvs-
tico de admiração e prazer o elevado
grau de caridade do publico sobralense.

Ante-houlem, como nos demais dias
em que aqui algumas almas bem forma-
das lòm appellado para a caridade publi-
ca, a familia sobralense patenteou de* um
modo vibrante e milludivel o seu im-
perecível sentimento por essa parte da
trilogia cbristã. Em todos os departa-
menlos da platea que remportam apenas
300 cadeiras, coutavam-se aproxima-
damente 500 pessoas, as quaes, apesar
do grande aperto e calor asphixiante,
deixavam bem visíveis na phisionomia
alegre, traços de verdadeiro prazer e
bem estar, tal a sympalhia que lhe des
perfavam o magnífico especlaculo tri-
piamente allralieiite, pelo fim meritorio
a que se destinava, pelo-edificante dra-
ma escolhido e, sobretudo pela intelii-
gencia, e graça do garrulo grupo que o
desempenhou. Todas as encantadoras
meninas que tomaram parte .nas peças,
sahiram-se divinamente bem,arrancando
a platea no tim de cada acto a mais fre-
uelica manifestação de applauso.

Levando os nossos parabéns ãs inte-
cessantes «atrizes»,j especialmente á in-
uocenle Therezinha quo mais nos im-
pressionou, maximé na oeeasião em que
fo; escrever a caria á Maria Santíssima,
pois vollando-s**- para o ponto disse—
(-seu Maia não lem tintei ro, to rn um o!-os
extensivo ás d stinclás promoíorus de

tão sympalbica festa e ao sr. II. Maia,
esforçado ciisaiudor.

Ao (pie corre, haverá uma «reprise»
em dia tpie ainda não está designado.

A COOPERAI}! VIST A
Km propaganda clesla soe edade de

pecúlio por cooperação, com sede om
Fòrialt-za- chegou á esla cidade, onde
já inaugurou uma agencia central, á
rua Santo Anlonio, o sr. Benedicto Pai-
va, que fixande residência, aqui, funda-
ra sub-agencias em Iodas as localida-
des desta zona. A Cooperalivista tem
uma vantagem que até agora não des-
cobrimos noutras mutuárias : cobra pou-
co, paga pouco e em pouco tempo.

No artigo «Independência ou Morte»,
3o periodo, onde sele.- «Traeluraram-
se os laços», leia-se quèbraram-se os la-
ços. Adeante, no f-m do 0" periodo,on -
de se 10 «reslauradora», deve ser «re-
publicana»

Chapéus do chiíe— na Loja Lião
de Joaquim Liberata.

yh h Kl SI Cl 181 UEDlJull U
Resultado da apuração de hontem :

Franca 48 votos
Allemanha 40 »

M&msh Soeiai
ÁNXlVEliSARiOS/-¦.

Fizeram annos.
No dia 7—o sr. Francisco Augusto

de Mello, de Itapipoca.
No dia 8-— A exma sra. dona Corsina

de Castro, virtuosa consorte do nosso
sympatbico amigo Anlhero de Castro.
A distineta anuiversarianie apesar de
estar fora da cidade rtcebeu innumeras
felicitações:

Fazem annos.
Hoje, -—o revd. padre dr. José Tupy-

•fa Regressou da Serra Grande, ond ¦
andava a ncg.of.ios eò mine rei nes tlu nas»
onde é activo empregado, o sr. Acbil-
les Baí reto

•fe De Camocim. esteve nesln cidade
o nosso aí-signaiite Manoel lhas Macedo.•fe l»eS. Bcnei.liciii, esteve nesta ci-
dade, u tiégOGJüP rommereiaes, o sr.
major Josó liopeflo Cavalcante, afiasla-
do ciimmerciaiile alli.

jstr Dõ pu onde esla residindo teni-
porariamenfe, esteve nesta cidade, o i<v.
ilr. Chagas Pinto.

Visitaram-nos os srs. majòfes Manoel
Canulo Saraiva, de Saiit' Auna, Finni-
no Lopes e Francisco Silva,da Meruoca

'Vapores em Camarim
ci Piauhy» do sul a 15,
(tp-irnahyba», esperado a D, sahjrà a

10 ou lt para Belo.in
«iCnrurupii», sabírà amanhã paria oMa-

ranhào.

0 QUE RECEBEMOS-
Circular o um exemplar dos estatutos

do Clul) Sportivo.
A seguintccircular—Ipu' 1 de Setombi'''»

de 1014'.-— Exmo. Snr. Director d" «A Lu-
etav— Air/igo e Senfior—Tenho a sa-
tisfação de cominunicar a V. S que tee-
do se icliraclo da sociedade do estabelkn-
menlo commercial denominado CASA Mi-
MOSA. o Sr. José-.Garamuritr Soares", fie-a
nesta data extineta a firma qlie mat.i,nlia-
mos nesla cidade sob a razão social th-
•J Oswyldo & Comp. ficando eu eoino
responsável dn activo o passivo da mesma
casa que nenhuma alteração ;vlT."'cu em
seu.*, negócios, continuando eu sob miiih i
firma individual com o mesmo ramo d •
negocio Esperando qno òonlitiuarà V. »*¦•>.
dispensará ivovel firma a mesma conluie-
ça com qúe lem honrado a su-i aniecesr.
ra, siiiterevo-mo cem maior estima —Pe
V". S.—Amo. Cro. e Obro.—J. O.swaIdo.

fflWl Sà II111 M f>f\ l¦'«%

Aqui
Conlinua.se celebrando com minta

freijuen.ciã o animação, no apr.izivel bai
namba da Frota, virtuoso e bemquistojro dc Junco, a tradiciotial^fesle de N .S.
vigário desta pansclua. .) da Saude.

Amanhã---0 nosso ami»'o major Ati-amigo major r
tonio ÀlberOno de Souza Pereirvi.

No dia 13, mme. José Ananius Cys-
ne.

No dia 14—0 sr. coronel .julio X. de
Aragão, abastado capitalista.

No d'a 15, o sr. João II. Carneiro da
Frota, membro da importante firma des-
ta praça Frotas <¦*>: comp. o nielle Lolita
Souza.

NASCIMENTOS
O dr. F. de Lpuios Duarte e sua es-

posa mme. Alayde Barroto Duarte, par-
ticiparam-nos o nascimento de sua filhi-
nha Maria VVanda, occorrido a i do flu
ente, na cidade de Granja: Felicitando
aos felizes progenilores da mimosa Wan
da, dezejamos-lhe um futuro roseo.

VIAJANTES
Pelo horário rte ante-honlom segu u

para Belém do Pará, onde reside, mme.
Ida de Souza Clondim, esposa do nosso
conterrâneo Gàldino Gondim Lins.

Acompanha-a suas dignã«= mãe mme.
Elisa Souza, irmã mlle. Lolita Souza e
cunhada mlle. Nannefe Gondim Lins.

-$r Segue pelo horário de boje corn
dêstíno ao Amazonas, o sr. comnian-
dante Francisco Teixeira.

•^ Para o sul da Riepublica, em cujo
commercio vão se empregar, seguirão
pelo horário de sábbádó os distinetos mo
cos KãYmundo tiütenberG' Telles e JoãoRí
de Lvra oi:

) n,Q!'. liay.muncl.o üuLenoerg despe-
de-se nesta.' miias "ias
nao

•oas a unem

Alli
/-vs comissões de finanças e * 

justiça
da Gamara federal apresentaram um
projecto rechuindo 2i)% nos subsídios
do presidente o vice-presidente da Rc-
publica, o dos sendores e deputados: fe-
cie raes.

—0 governo do Rio Grande do Su
solicitou do Governo da União parle
da nova emissão de papel moeda.

—O paquete «S. Paulo» partiu uo dia
15, para Nova York, levautio um gran-
de carregamento de café.

—0 paquete «Júpiter» ao transpor
a barra de Nyleroi, bateu numa pedra
próximo á fortaleza de S. Cruz, abrindo
água no paiol de proa.

Os passageiros passaram para o pa-
quete «llainingai) e o «Júpiter» foi auco-
rar na Ponta da .Armação.

Acolá
Foi el*"i!o Rapa o Çardial de!;a oh'-

eza tomando o nome de Benedicto XIV.
- A casa Rptscbild subscreveu nm

milhão de francos em favor 'Ias fr.milas
•Ins spldadbs qui macliaram para ;t
guerra.

:oi possível razei-o pessoaimei.te, oi
lerecendo em
prestímo,

Injeção Brtuzil^in!. Rrepãrndo do
pl.varmaceitrço Horacio .Nunes.—E' um
i-emedio eficaz nas purgações recente-
ou antigas ocção rápida, efeito pègiYiiÒ
n cura garantida. R..estil.up-p'j ao coniftra-
d.or a importância .casla se o na.c.iénte

; ai o seu limitadojnão obitvep maravilhoso resultado se
j guindo as devidas instrucÇõés.

\
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Qual a causa mais eympulhíca. dá Ajíemqi.lui ou dos Aluados ?
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Vhih dos Democratas
Terminou a sua profícua gestão de

director tio mez de Agosto np Ciub dos
1 lémoeratas o synipatluco cavalheiro F.
I lodrigues dos Santos.

— ..ssumiii íi direcção desle mez o
nosso, bom amigo José de Lyi-a Pesso-i.

Club Sporlivo
1'lm sessrio da Direelor a realizada a

1 do corrente, foram bro post os cace*-
tos'30''ios os sr.-'. Glafistone Rodri^u-s
Duarte e Miguel de Mello Barreto. P>
motivos imperiosos não houve jogo d

telegr.-Kmma
O Pharmacnulico Horacio Niine_ aca-

ba de receber o segu nle lelegramma
d ;i llemanha :

Horacio Nunes—Ceará Sobral- -Por
occasiAo minhas tropas em operação
cenira Bélgica, cahiu grande chuva fl-
cwido inaior parte, soldados e oíTieines
acommetlidos fosse, rOuqnjdãoq, broí -
i'hitc, e outras moléstias do apare!' o
resp ralòi*'o: Ré-mella uRente I.ÕO-j
vidros do ín.irav Idoso -Xarope Ps
leur», para ;;òm bater essa; moléstias.
—Saudações—General Kalser

Foot-Dall domingo passado.
Centro Artístico
Realizou-se domingo uíUtio a scssá.o

•le Asnambléa geral do ('entro At.í .ti.-0
Operário Sn].r;ilcn**e Aberta a se silo ii-
13 horas o sr. presidente; mandou ler _
a .i-.a .I.i sessão anterior qno foi «provada
O sócio Joào Gomes da Silva, u-.aU "o d < i
palavra! dc _cc rdo com os Estatutos ap-
pello para a A. scmbloV. geral da dieizão da
directoria que suspendeu o sócio Jo:..
Urias-Gòst-i. Osr presidente.-usando 'am-

•¦¦_•'.._ . ______

Esle medicamento vencL-se oa vPhar-
macia Pasteur-* .=Um v'ul;o2$500.

INFERNO 8,-Horacio Nunes —T^R
R V—Chegaram aqui duas -.tmas de d is
rul>f.acutoso;s quo af.íic;id-is fio mal ' não
qnizeram tomar o Xarope Pasteur*

Lucilei*

»^___Z____»^^^^_^-,^t\_ü^S-W, ¦ãã»»^^^^^^^^^f™_s___s«Bí»

«_iS[j^^
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G-«$_*. _?/_. (3?r#*. _?'
Von d.-se urna •a*., de taipa c ibertá do*.'*•¦•"""*"¦ ,'£""". ,"::"", ',.: 

jl-elh'. dista um kiloinèiro mai. on menos. ,a da palavra deteudeu a dç.-.sao oa d? ,,..„, voa(|l) em,r,lV;.(i, om o41 b .1(..s
rectm.ac .poz a votos a appelh_-rc- ^ *R d ¦ to. . _ (. mu ,ncia 1-nu de Mjnd- U.mar

-cala c dividida juifc-ialmenl-, lendo mus
'.vy** ..-..-- j.  — . - - r ,— *.

cio Joào 1. ornes A assembléa por 15 \
los contra 9, resolveu qu. -ioa.sse s.m eií'.*i

CASA PETHOPQL.S
-DK-

Adcrson M. Cavalcante
.VIÇOSA- CF AR C

Impor La u' ai ite estabeleci mento
mercearia. Agencia dc varias compa-
nhia de Seguros e da empresa typogra-
plii.ca d'A Lucta»

de

, . ,-- • j "irctln a nm bebéd ¦ui*¦>. Quom nretender,o a suspensão visto o so;uo Jo^e Unas (Ju.;ja ^ ,{ ^ ^ ;...
nào estai' sique- pronunciado. j

O expediente constou do seguinte ; o.Ii- "~"
cio do sócio Raymunde Aietianio Ri-
beiro, .solicitando a sua élimiu-i.ao da .0
. icUade.—Conceda-se de accordo com o
parH.o-raplio 2 do art Ü d >s Estatutos'
Idem düV-iC Eduardo Mendonça, monr
bro da commissão de syndiearieia coinmu
iiicando não poder, por m ttvo de moles-
tia. comparecer h sessão.—Areliive-.-*c

Voltou à mesa a lista d s sócios in-
• •ursos no ; aragr pho 1; do ai t. (5' acom-
pari lia d a »i o seguinte projecto que discuti-
du pela assembléa geral foi aprovado con-, g^ p.|e,r. _ ÁOERSONtra n voto do sócio Joào Gorh.us': ' ¦-' *

.< Attendcndo a crise nK.netAr.ia q:;'e| -*^.
inv.dtu as finanças do alguns êonsoeios j M.usi.ca—O protessor .Raymunab Di
obrigando-os ã se atrazar cm mais de se- j nvzétli Cuiidim, afina leciona piano, vio*
is mezes, no págamòntp de s a< __e.n«ali;* •; •• ;|0- bandolim. Pode se' procorado en
d,de_ e f,z^ndo;os incorrer nas , enas ^ resiG|enslvi á vm A|,,in,0 L,ei_s, paradn paragrapho 1 do art. (. dos et c-Ato.s .. . ,' '

1 -. . .. .>^,i.f ,. ,ni_ esta cidade e para os um ws servitios p*?os abai.-, assmgados em nome da (.oininis- 1
sao ue Sindicância, apresonla a assembléia,'1 estrada de novo,

geral o seguinte pro, eco:
Art 1—Fica a directoria auetnrizad,. a

concede," \xm'a licenç 1 até dezembro aes so
cios em ala-azo de O mezes a mais. me-
deante requerimento poi" oliicio ou ver
balmente cm sessão.

Paràgràphb 10 s cio atrazado que den
iro de 30 diasa contar à& datada apro-
v. ção deste nâo requererá r.ferida licen-
ç_, demonstra pouca 

'vontade de ^cv sócio
e por isso será eliminado, como **èrão os
que finda a licença não estiverem quites Gratifica-se generosamente
com os cofres sociaos 1,"""'l'':'" "" ''"" ""' """-' '""

A TR BÜNA, O TÍCO-TICO, O MALHO, LEITURA PAR A.TOD.QS

A ILLÜSTRÁÒGÀÒ
Redacçào, escriplo-io e officina—Ria do Ouvi lo', 164 e Rua do Rosário, Uo.

Rio de janeiro, lõ de Julho de 1914!-Hm, Snr. Joaquim da Silveira Roi-

u-nsadóos -épvióí. dos reclactorés d ess,. revisla. que eram responsáveis pedos

os.directores díi mesma emprega levamos esse facto ao conhecimento dc ,. ¦
11 .dos < iree ores oa mesuiu boi o ./.o. ¦*.... ^ *--  --.- .-,.,„

, . dindo .l>e que lhe dê a ma.or divn^açâo ai, . afim da qu- defa ,a«ça^ ¦

io_.os amigos religiosos, qualquer escrúpulo, que possam ronda ier, qu.nl. ..

e níTd O MaIuo". Tomando a enérgica medida, que commumcamos a V S

_____ paterna a no. .a .-aprovação ao pVoaert.mefilo doa 
f»^ ^'^

ndssa conliança abusaram, ferindo as crença dos nossos amigos, da cm si tR

da',-, rio povo braziiai-ao, . aa nossas próprias, lí, ao n.osmo lempo afio;«iam*.
.-' - _l..i... ..,.,,,w. n_nln :i ( . I I. M t l-l (MIO fl << U ftlAI.UO».

' dade do povo brazileiro, e as iiusaas |nuM. .«-.¦.. »- "¦.••¦"- • ,
r, o proposio ne mudar por completo, nesse ponto, a o. .entaçuo 1 «O M. lho -
- ' 

Pura a bôa péaliaaqftò dos nossos justos desejos, pedimos a \. b, que no.
. ' V , - , .*....o.- -„-u_-;.oi.a. _'.<:-.*. Rs ado e d essa narochii.rara a noa reair/cicuu uu> u...-.--,!_•_¦. *. .1 ¦•¦-¦-> ,. • , .

envie photographias clasautoridach s ecclesiaticas desse Lstac o e cl essa WPfe

d. sacerdotes, de membros de irmantlades e associações 'ebg^a*- e .< 
;>

que tenham serv ços â Egreja, de r.uniôes, fest,.s e procissOfl^tho,ic?s ^
templo., ati:n de sa estamparmos n'«0 Malho» na . llut.Raçao Bra/.tli- ka- e pa

IlfÍt.tkaPaKaTooos». Esperando que a nossa sobetaçao, _eja a entticla, con,

a possível presteza antecipamos a V. S. os nossos a^C^er#* . _1 
Somos, com considerado de V. S.-Ams. Obrs.-Pela Societladade A,o-

nyma <rO Malho»—Alberto R de Faria.

ii I n
§i m m*m\¥-

amit^ t vir-_-5gBg»-ii*%»rf ri*" *^^

I
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A MERCEARIA ANDRADE recebeu ultima-
mente os seguintes artigos de sua especialidade

r>
T* .-*•¦.**. V {$«__•-«

URü
%'yt

/*•
>'V

í duas jument-is ,.u
ntdas corri a marca e carimbo acima.

a quem
rouxer ou dar noticias .-oitas ao s1*.

ParágrapUo 2'—Durante o 1 e'.iodo da Antônio Ni.ibuco, d
licenç:i o sócio lieene.ado se c iBpromct- ' '
tora a ir amortizando mens. I111. nie de
uma a duas da*, mensalidades atraz;.d ,s

Paragrapho 3 —O..socio licehcead >. lica
isempto do pagamenfo dasmensabdrf.fes e
eom excepçào des benefícios a e 11 conti
nua em pleno goso des direitos sooiaes.

Paragrapho 4."—Esta licença po.de ser
pr.orogada, porem só em casos inuito cs*
peciaes, como p.ír exemplo, mofe.-lias que
prive por mais de uin mez ao sócio dc
exercer a sua actividade

Sobral. 6 cíe Setemhro de 1914 — J. iáp
Thomaz Louronço o Raymundo Nonua\o
l.ua.. Gomes

TTv' ^! *?'

L- U L_- L. ii ÍVs A
Paulistana Sobral

Não so e iconmode <on a guerra e
nem suba os preços das fazendas. Deso

pòra americana, Tamara em laia,

Figo Doce abacaxi de kilo e \Y, Mar-
melada bra.i__,de kilo, Goiaba em calda

Pesqueira, Geleia de goiaba Pesqueira.

Ameka.de kiío, l|2.e Ipi- Doce goiaba-
.da de kilo, 1|2 e-Í'l.4'-, Chocolate Mine.-
¦ro e nacional, Passas Sprcoux, Phos-
nhathia PniiòPps, Farinha Latea, l^ile

c, ndensado Nestle, Chá Lpoton¦ \^ 1_.

e ii_ Vlorladella, Sabhon, Peixe portu-
«,-ue/, Sardinha 1|4 l|8, Feijão v.^\e
e*n lata, Ervilha nos. 2 e 3 Azeitona.
p c-kles; Massa, de tomate;, nacional e ex-

tran"-eiru, Macarrão estrellinha, Argo-
U • b*T. Melr.ia, Cevada, Batata ingleza,

A eite-d «cr. puro om garrafa, bjeni ém
laia d" lüro Tijolos para talheres BisR-

tis, Champagne Cuaudon, Whisky Cru-

bbie, Pippermiel, V nho y^n]o "i_.v_<-—
Ia» de litro e 1[2, Idem F. '"-., P. B. It.,
Navarro, Idem graves Spprat.loy brune. ,
Idem virgem Alcobaça, <" «>.__• *• íif* L Proòc
e iVlacier a, Vermoúlh Cimano c Vru -

ce_; Genebra Fpckiuk verd. Idein mar.
ca Chave c Gato. Koia champacne o
nacional; Cerveja B:v-Ale em garrafa e
1|2, Idem 1'eriianiiiucana. Ci.dçá inglcxa
ruü.onal, Afç.irá Apòbuares e-Oiiro-lino,
Cervrqa Guiisseo P.i: aens. . Vinho i.V.O
P naoma-e-: Ki'.anco Biihello, I/o.:r'; '!

do Douro. La cr inú ; -Io !;;fi, Ci
Rõchà Leão; Moscale! e Sucço de
Vinagre Por... branco . tinto. Ctc.

De. iireterençia proeur.ne ;i "M""i-e;:r -i

Andrade." o m,-'.ís bem montado B .";'"
de comestíveis desta circumvismuaiiç;-- na

•na'
_ t,

R. DE ANDRADE '""""""m& j«a. ss as» <£&» s2» Ms

-Foi acceito sócio
Anlonio Sièbra e fei propiisto o sr
ér Siòbra, ctij 1 proposta subiu à c.iiirnis. (
são de syndicancia.

:euiie as prateleiras para c.olloc-ir novos
ooperador o sr • ! . .' . . .'.

q|- • • sortimenlos adquirido quasi ue graça

_-^.,_i-i_iíi^,ltIS______-mJ_^.-*i<^^

Despedida
Regressando para o Amazonas e não

podendo pela exi^iiidade d,- t;Miipo"; de<pi>-
dii-mc dc iiHUi amigos e mais pessoas
que me destiriguiram còm sna*1 bò-i- rela-
rões dc amizade, n (' ç • pòr.este meio,
l.ypi)th(-Candò a trdis o- protesto de mi-
niia gratidão e olferecn.lo, onde. cpier me
achei a di. posição de m ais pequenos ser-
viços

M iS-ipd, S de Setembro dc 1914.
WaYlcma:' Linhares dc Ag.dar-

aqui na Bnropii devido d guerra-'RíN-ir esle mnlivo a P itilislami esla fa-
zeiido completa liquidação no .eu sor'i-
mento quo é comi lel.w desde o brim útil
e b'»rato até os bnos artigos de moda.

Bon de ira i_ul.

iiBilIli m i**^^^1 '¦'k \ è *. .. \'.- 
-.. \,S....- '-V-.

raça do Mercado-
¦p

A. S,i«_f.\ <u íi A

O Proprietário d'este. acreditado pslal-elecimenfo preVini? ao respeita».?) ,,
blic.j e sua numerosa frepuisia qu> n.aiiiém sempre 1.1:11 gr; n -e «.ern^h*.

de seus acredd^dos cigarros eomo sejam :

' Linha.s'de paii d'arco d.e --^O a ''..•_ 
j>o.i

mos, lem grande deposito em Cariei, e
vmde a preços varitájosos o éy loric

>antos.Rodrigues dos

. _ b _, . -""'. ir"**. /*_ /""• Fabricados com í-iirno deIVii^rübOc.
f. *,****<*, t*c,x*rw

. I
A vY-a fi .oa uu mero? 1

m n Ias .uiiluçO.-S qti1? If.ii aiqaii-c

Ollíl ItdMCH

fisip prevm:i.'ii->" cai;
U do'a ai •- Ul .'i-i- ..llO-u:
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pwJ ¦' './'<" te. '¦ -> i . f\ de pousCc", pecBlios dotaes e seguros de vida por niixüialidade

i
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-

:-; •¦;; A: ;â,íiiiÍMilâ Íllòííiljíljli!ll iii: btiMiÕ

£/ Olle é a VICTAI^lCIx^. ^0^e-vP,à™ nm !!nico pecuiioao.con-
j.tig.e sobre vlvcnfM.

lü .isIlAállj
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À liAielaliciá Pernámbucahii.* é urna
ÍM.sliiíú''çã.o essencialmente h niuanila.riã
é i)e(iri'ii-f-!itc que ofif-ra ern seguros so-
b-"e..v.i vida-pOr mu.lTialidii(lé,.cí)ih planos
muito difterenles dus iirçíumefòs', q-n:e
l/jili appíireejdo [.'ara o seg;ur.óresp,|;cüiã-

,t vo---íiiiji'i,;iritil.

Os seus plenos
A "Vitalícia>> lem duas Séries dislinc-

ias de seguros sobre a vida:
A Serie A,que sr- encerra com S.ÕOÒ

mutualislas.' para um seguro integral
(*e vinte coutos de reis, seja qual fòr o
uiuherp (ie ajiolu.es emitidas e a

Serie primor, que se completa com
1.200 sócios para iim -segliro entegral
«ie idiicoHula couto* de reis apenas es-
téjáh em vigor 1001. apólices.

Na Série primor, lia duas formas
de seguros:

0 seguro distineto,isto é, o segufo so

Além dos peculios garantidos aos ins-
íituidus ou bcoificiarios dos segurados^
serão çlesteííhiícios éuíre os pçppios se-
giírados.,v:em vida os seguintes-:

Proãiias em (Hnhvfro:
Na'seria A se farão sorte os teimes-

f.raes e semestraes de
VINTE CONTOS DE RI£IS- -

ein cada anno, logo que a Série estiver
completa.

Na Serie Primor, porem, os sor-
teios triinesfracs serão iniciados desde
500 apólices e-m vigor, distribníndo-se
[iremii' no valor de

TRINTA CONTOS DE REIS

por armo. e logo que esteja completa a
Serie, alem dos sorteios trimestrae»,
mais

DEZ CONTOS DE REIS

por sorteios s-emestráes;.
O.s sortiios . serão realizados em ses-f»P!i a.v.da unica,lo segurado e o segai ; soes pubücas, comà -presença da Dir''-ro reciproco conjugai, isto é, o segupoj ctoria, auetoridades e pessoas gradas,subr-e a vida do marido e esposa uma só por meio dos apparellios mais apertei-

coados iguaes aos de 'que se serve a
Companhia Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda constilue uma solida garantia o
m o d o p e i o q u a 1 e p è r m et ti cl a a

._ Instituição dos peculios
Evila.pd.o. tanto quanto lhe seja possi-veí o disviruluamenlo dos beneíficios

garantidos pelas suas apólices e. bem às'¦'¦
sim , as especulações menos d gnas ago-
ra' ta,o':J generali*adas, a directoria da

v Vila lie a«* corno medida represivt*, re-
solveu não acce lar propostas de seguros
em beneficio de extranhos á familia dos
segurados; assim, na

Serie A, o pecúlio deverá ser institu-
ido aos herdeiros legítimos ou parentes
Con sangüíneos maís prexunos, sendo
permeltido também aos solteiros á ins-
tituição em beneficio de fdhos. afilha
dos, noiva ou noivo, e mutuamente, en-
tre todos os sócios de uma mesma firma
commerrja!.

Na Serie PRIMOR, à iiAtuioao no
caso de ser o seguro «distineto.-', islo è,
sabre o risco exciusívo da vidaVjo pro-
pio segurado, poderá ser íeifa do mes-
mi modo que na Serie A e no caso de

se;' o seguro conjugai , o pecúlio segu-
rado caberá ao cônjuge sobrevvente.

CONTRIBUIÇÕES ÚNICAS
Além das jóias chi inscripçoes relati--

vãmente insignifie,..Aos cofnrme se vê
das tabellas annexas. os mutualislas da
''Victalicia", só estarão obrigadas as se-
guintes

Quotas por falleeimcntos
Na serie A, i0$000 por óbito qne oc-

correr o na serie Primor, oOft^OO seja o
seguro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO
' 

ã. directoria da Victalicia observando
a franca acceilacão qne tem tido os pia-
nos de sorteio em vida dos respectivos
associados vem de indicar a seria VITA-
LIÇIA que se comporá de 5.000 sócios
e, encerrando os aperfeiçoamentos mais
exeqüíveis comproroe.Ue-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4- fi-pàes
dos 4 [>riuieir-is prêmios da Loteria Pe-
deral, tres pecúlios integraes de õ:000g
cada um, medeante *a jóia de lõguOO e
a contribuição inensai.de 5$000.

-nruMiui

Demonstrativo dos peculios pagos na serie

"W teuf-k-m 
iv3>za sesiiarassis»-' ss&ca uàW ^---iRVías*^

APOIúlCSS
SI.
oO
20'

õ
$¦>

30
íõ
14

í! 15
II)
80
s'y
1'6
_íõ

5
30

Sá EXISSI8
i

5"
-v
i->
i
3

1-2
10
5
9
1
]
7
tí

14 12
15 5
18 11
8.Ü 4
10 9
10 ¦. 3
30. 3
30 3
'20 5
30 Ll
80 ' 1
15 5
20 9

922
911
912
9.12'
912
9VÁ
91:2
912
912-
912
912
9*13
918
912
912
912
912
912
9Í2
912
91 _'
9.1-2
912
913
912
918
913
932
ÜJ8

R-J-

.174
j o t

(JS7
199
i'8i

Í'2i«5'985
481
927

1:881
100
689
*r>99
306

1208
525

1105
1507
898

1424
322

14.33
1507
11/4 7
1347

549
1779
544

SEGURADOS FÂLLECIDOS
Manoel Xavier de Bárroa
jtièé liodrigüea cia Costa
Hiiymuudo Moura ... A •
Dr. JTóáõ Oliveira Valença Júnior '¦
A-uííuato Brito L5TR ...

:.'D. Murifi (iue0e*i Britto LyVa
F.ibricio Albuquerque -Cardoso ,,>:.
Autouio Praucinco Santos
JoHé Baptiata Mendonça A. .-V.
Pcüáyiü Vuleúçii ' '
Manoel Dòruiugu.ea Oliveira Machado
Valeutíra -Firmo Lopes . >'
Manoel Oliveira Cavalcanti
K-íidio Almeida Mácjej
Dr. .Manoel Octaviano Cx. Gogueira
João Antonio Froitas
Friiuciáeo Ferei011 Negro Moute
Antônio pipbialo líarroe «..iiviilcauti '
Fraucisco Honorato de Queiroa
D. Frànoiscài AíísÍé Ferreira
Oüüdino Moraes Va^oóüçeílõ.a
Jofto. Àlvies de -8ouza ¦ ,-.
D. Adelaide Theodoiiua do .C. Cavalcanti •
Antônio Ferreira de Mattos
.José' Paes Landim
Antônio Santos Nogueira •: '¦¦•• :
B. Mua-garidiV N.èVaes
Antônio Gusmão Uehôa
D. Aceacio tl-ribelino P. Pinto da Silva
Joaquim Jóàô íiíibeiio

Contribuições realiaadas Data do
pi>emios quotas FaUecimento LOCALIDADES

MSJ000
2í)6$o6'o
]-)8S00()
29ü|0()Ò

'2bÍ3$ÍKiU
29ü$0u0
£9Ü?U()U
148|0(r0

^92|(Hj(]
44-13000
]4ft$O!)0
Ô02-5OOU
;ô.92SG0íJí
tOllJiilOU
4445000
52õ§00n
süséboo
525*000
14SS000
592S0ÍK)
;-'5U$()()0
700S000
444-5000
•592Í0D9
5>2$000'Õ92?QÜ0';

592|()0Ó
148Ç00O
808$t)00

10$000

Í20?0(Í0
.'3o$(i0(l
aoçíloõ
20,>00()
2OS00O
30SÒ00

100§000' 2o!jiCC.ÍT
,2' §00;i •
90§00o

. 90$ói o
70$Ò.0Ü
QÕ0IO'405000

1005000
ííidpoò¦ 205000

S0|(KTÒ
405000

l-í('500',l
s*)$ooa
405000
40^0)0'

1005009
10050.00

205OOO'2005000

24
10
17
IS

9
21
17
,12
19
16
16
17

2
9
»>
1

17
22 ¦
17
5
6

.22
7

16
6

14
í ¦

2-1
14

o
5
8
S
S
8'
8.
o
má

1
4
4'<•>
mml

. 5
7
6-

12
S
6
5
7.
s:
8 

'

. 9-
9

10-
8-

M
12-
n
12

912
912
912
912
912
912
912
913
913
913
918
913
913
913
913
912
913
913
913
913
913
913
918
913
913
913
913
913
913
913

C. Grande—Parahyba
Maranguape—Ceará
Timbaúba-—Pernambuco
Qui papá—Pernambuco
O. Grande—Parahyba
C. Grande—Parahyba
Caruaru—Pernambuco
Fortaleza -Ceará
Santo Antouio do Pinhal—Amazonas
Pesqueira—Pernambuco
Barreiros—Pernambuco
¦F. do Seridõ—Rio Grande do Norte
Timbaúba—Pernambuco
Pesqueira -Pernambuco
Barreiros—Pernambuco .
.Ca -ihoti nho—Pernambuco
Ti mbaúba—Pernambuco
Yiccori a—Pernambuco
Q-uixadá—Ceará
Gravata—Pernambuco
Timbaúba—Pernambuco
Barbalha—Ceará
Pesqueira—Pernambuco
iSao Luiz—Maranhão •
Barba) I .a—Ceará
A. Grande—Parahyba
Floresta—^Pernambuco
Iveeifè —Pernambuco
Mfibeio—Alngôas
u-ahyba- -Parahyba

PECÚLIOS

PAGOS.

2.55S$ooo
2o.oooí>ooo
2o. o 00 5o 0.0
2o.oqo^ooo
2o.0005000
2o.ooo|ooo
2o.ooo5ooo
2o.ooo$ooo
2o.0005000
2o.ooo;?ooo-
2o.0005000
2o;0005000
2o.-.oqõ$ooó
2o.ooo^ooo
2o.ooo$ooo
2o.oòojooo
2o.0005000
2o.0005000
2o.oooijiooo
2o.0005000
2o.0005000
2o.ooo|uoo
2o.0005000
2o.ooo§ooo
2o.0005000
2o.0005000
20.0005000
2o.ooo5ooó
2o.0005000
2o 0005000

Agente' e Banqueiro mti&.im^VMor de WàWÊfiÊiftfffr^iCS * ] V "S M l'''
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Vossa maior benemerencía é legar aos vossos herdeiros um pecúlio noTHSSOQRü Da FAMÍLIA A importância de pecúlios
pagos atè 30 de junho de 1914, elevou-se a 580:910^000

VJffiJAM :C>S- Dí?GUM«NTO® QU.ffl 8S S.££5O-XJTH3..M.
Leiam e admirem que o Thesouro
daFamilia acaba de pagar mais um

peculio
Receb do sr. coronel Silvino Pinto,

director-thesoureiro da soeieda le mutua"Thezouro da familia'"'-, com série no Re-
ciíe, na qualidade de procurador üe d.
Lídia Lins de Albuquerque Mello, João
Adriano de Mello Dutra; Maria dos An-
jos de .Mello Dutra e seu.-* liihos menores
Aristóteles e Jesus e d. Ahtouiã de Al-
Diiquerque Aguiar, viuva, filha, netos e
irmã do coronel Afionso Luc o de Albu-
querque Mello, a importância tie 20
contos de re<s [20:0ÒÓ$000, pecúlio pe-
lo mesmo deixado em beneficio de n.ous
constituintes e dividido igualmente em
quatro partes, conforme a vontade do

Juviniano da Costa P-azim. Manoel Go-
mes da Silva, — [Firmas reconhecidas
pelo tabelião pubi.cc interino, hàdmündo
de Assis Bocha.]

lllmos. srs. diretores da socie d ido
multii -T.iesouro da íamilia» —.Saúda-
ções.—S-.lo abnegados os vosso-; ael.o';-,
de puro mutualismo. A presteza con
.queprocedeis em saldar os vossos pe-
culios mais acentuam esta íibii.egicãd.
Acabando de receber o o-nillo l*- r-»
°0;000g000, importância |Uoaoi.u doieu-
te pag-aes na serie Perfenida e qui me
toi inst lindo por meu f decido irmão
.sr. José FVa icisco d > C i -m >, attesto
este vo-*so acto o o recom n.ido ao pu-
bl co. Pod 'is fazer d sta o iivj que vos., „„_,  „. „„. . .... ..., _„._ ,.,,,.„ ., .,,., HUvsegurado, como sócio que era na serie convier.—-Recue, 1 de'M'i-j'de 191 i-

Inicial do "'Thezour.) da Familia", sob
inscripçâo n. 3*2 tendo sido a proposta
datada de ?6 de Agosto de 1912, eeffe-
elivada em 30 de .Setembro do mesmo
anno pelo que dou plena e geral qu ta-
cão A mesma sociedade, !i ca rido nesta
data a apoli-ce saldada e liquidada para
todos os effeilos o assim testem un lio o
correctísmo desta mutualidade, qne no
cumprimento do se í dever dia a dia, se
impõe em nosso mejo mutualista zoan
do com acendrado amor o inte.-esse dos
seus associados.-—Recife, 1 de limbo
de 19H. —P P. Dr. Afionso Noves Ba-
alista.

Testemunhas*—.Manoel Nogueira ds
Souza, Joaquim da Costa Pereira Pari-
tas, Manoel Joequim Passos, José Fran-
cisco.de Arruda Falcão.

Firma** reconhecidas pêlo tabelião pu-
blico interino SJraundo Assis Rocha.

Recebi do sr. coronel Silvino P nto,
derector-thesoureiro da socieda le mutua
¦•Tnesouro di Família») com sede no
Recife, a importância de rs. PÜ.OOOgOQO
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo sócio José
Francisco do Carmo, inscripçã» n. 200,
dü série Preler da, e ultimamente filiei-
do, e deste dou quitooão a mesma goci-
edíide ficando a referida apólice aSaldada
e liquidada para todos os e.te.tos.—
Recife 1 de Maio de 1914.—Joào Fran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:—Philo-
meno de Albuquerque [«Jornal do Reci-
íe»*]. Antônio Gonçalves da Cunha Rego,

João Francisco do Cirmo.—[Firma re-
conhecida p»lo labell/ão Edmundo de
Assis Rocha!.

Ree bi do sr. coronel Slvinn Pinto.
direciorrthesòureiro da sociedade mutua
".'hesouro do Familia», com sé le no Re-
cife, a qnantui. de v nte conto-; de róis
(?0:00q?$Ü0Q). penilio a qn* lenho direi-
lõ como bêiièfici.iriò de mi.ali i irmã, d .
Bejiz-a Fr,i ri cisca di nonceição, corno
soeia que era da Ser:e Preferida, soo u.
377 d-, in-c/ipeãò e ultimamente fal teci-
di no in oi oipj i ti ¦ Victoria, pelo que
daii á mesma soei'dade plena e gr-r-il
quitação, íi-anlo dito seguro saldado o
cancellado pira ti i >*• o- eíF:,.itos.—Reci-
fe, 2) de junho d*; tOli.—aAntanio Oo-
m í.s de Farias.— "omi testem*ihhas;=-=
Alfredo Gromes do Rego, Vicforianu
Bola, Frart^-isco dos Saiiton Moreira ei
Joaquim Antônio Pinto da Silva.—(To-'
ifas as fir-mas esta > reconhecida?" pelo
tabellião E Imundo de Assis Rocha.]

mésvMO documeiitó áP^ègiram t*- o gr:in-
de interesse qne a directoriã do «The-
solo-o d.i Fam a» ;l.iga ao*? negocies dos
seu> iiint.uarios! ten In -odi p'equerid.0 o
prpseeto pecúlio em 30 de mnio do cor-
rente e hoje saldado: outro'im recom-
men ianios ao publico os resul lados van-
tai.onssiiri isque adv-m dê seus ohinos a
justifica'-em o conc.ufo que o «Tlieson
ro» go-sade uma mutua mo lélo, do que
é m°lhdr oxemnlo o pres"nle---l*)oicir",
27 d- I.mhq d» 1914. — P. p« Dalvino
Sob-al & C --T'^-1.'v*nnnh'i-;---.T''i.s<' Car-
neiro d- S"»ir'«'ia M incol rt-imes da Sil-
va c Cir-ero P. D niz --(!rinn i"*-; reconhp-
ridi*-; pp'o tabe!liã> interino Edmundo de
Asss R icha").

Tllmos. srs. directores do «Thesouro
de Fam lia»-—Saudações— -O que vindes
de praticar, saldando o peculio de.Xábo
em meu beneficio pelo meu bom amigo
dr. Accacio Umbelino Pereira Pinto da
Silva,cuja importância de rs. 20:000$000
acabo de receber, é mais um accentu-
ado passo do mutual smo. A pre.*.-
teza deste prtg.imenlo, o interesse te-
mad" em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recomrneudam-
vos, e felizes os que se seguram no
«Thezouro da Famila» que distribue o
bem a mãi cheia e pratica o bj»n com
desinteresse.--Podei*- fazer desta o u*o
pue enten lerdos.—Recue 30 de Abril
de 1914.—-Carolina da Silva Andrade.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director'the-íoureiro da sociedade mutua
«Thezouro di Familia» coíhséde no Re-
cite, a importância de 20:000^00'), cor-
respondo ite ao p-ículio que foi instituído
em meu benoúcio pelo sócio Manoel Jo-
sé dos Santos, inscripçâo n.l(H da se-
rie Preferida, e ultimamente fallicido
e desle dou quitação á m ísmt socie iode
ficando <-. ••eferida apolrcesaldada e 1 qui-
dada para tod-^s os «{feitos.---Recif *, 8
de Maio de 1914.-*-P. P. dr. Odilon Me-
roja.--*-José Ferreira dos Santos-—Tes-
temunhas:—aldolpho Pessoa, Pedro Vil-
la Nova e Minervino Fernandes Costa.

[ Firmas reco»thecidas )

Illrns. srs. directores do «•.Thesouro da
Fatodia».—Nesla. — Con.irmm loo o re-
eibo de 20:000;"500(), que me foi insti-
lindo por fal lecimento de mini. t saudosa
irmã, Boi sia Francisca da Conceição,
sócia na Serij, Prefer.da, venho agra-
'.ecer-vos o prompto pagamento do me*-
mo, atlestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoriã, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Reitei-
rando, portanto, os meus figradecimen*
tos extensivos a todo nos mutuários, su-
bscrevo-me com elevado estima de vv.
ss —Amigo iittencioso obrigado,—-An-
tonio Gome^ de Farias.—23--0--914.---
[Firma reconhecida pelo interino, E»l-
mundo de Assis Rocha].

Recebemos do sr. coronel Silvino
Pinto, director the.soureiro da sociedade
mutua «Thesouro da Familia» eom sede
no Recife, e ua qualidade de pror.ur.i-
dores dos Sj*s. Henriqu! Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Teixeira de
Alcântara, beneficiuríos do peculio dei-
xado pelo o f,.lieeam*! ito de dona
Franeis'*a Am dia Coirribrá dos Santos,
-ocia qiir* era na Série inicial, desta .so-
iedade,, sob i icrípeV) n. 83o, á impor-

taneia de vinte contos de rs 20:000$000
valor do pe«uino integral que a mesma
mutualidade p»ga naquella série e disto
damos plena e g*»r.il quita-lo ficando
nesta d\ta a apólice respectiva salda lá e
tii|iildala para í<* los os elfeitos; e neste

QUE ATTI\GIRAM A
58X:ÍP10$000

Importância que até éf>.ta d.tla pagou o

THESOURO DAFASVÜUA
Recebi do sr. coronel S lvi.no Pinto,

directo '-thesouroíro di sòciedale mntui
«Thesou-% da Fam Iii» oom s',»lr- i.m R---
eife, a importância de rs. PüiOOO^OOO,
valor do peculio dexado pelo sócio co-
vòü"Á AÍfonso Lúcio de Albuquerque
Mello, possuidor d .''apólice n. li-O, «Ia
Serie preferida desla sociedade, o inseri-
ptf"* na mesma a 9 <ie m;iio de 1918,
sendo delle beiiefiados, os meus rontitu-
inte-;: í*«.ronel Pedro PiMa-Novà e d.
Lydta Lins de Albuque ]ve M""o, d-
Mana dos Anjos Aleiu. -J.itra. sftu.s.fi-
lhos e d. Antonia de íVlbuqucrque
Aguiar, --'sposa, füha. netos e irmã do
falleeido, do qu d dou [ileníi <=• geral.
quit;ção á mesma sociiedud *., fioan«i » a
apo!;ce saldadae liquidada pani todos os
elíeito-, sendo louvável n digno o zelo
sempre manifestado pela incansável di-
r-íctoria do THI-.SOURO, que co a a pnn-
tu liidad . max iria cumpre os sau-. esta-
üito-s amparíavrido a «familia.» dos seus
assobiados, praticando ass tu o nrtíuilis-
me em seu m lior i-.léal.

Recomendo ao riiibl f**> a orça'it/.^t;i*lo
do «Tiie/.ouro cia F.nni''a • cima u n mu-
delo em mutualidade.-—Re IÍ,i 1 de Ju-
lio de 1914*.-—P. P. Dr. Aítoaso Neve*.
Baqtista.

Inscrevei-vos no THESOTJIÍO DAFAMILIA sociedade afiprovada pelo Governo Federal e fiscali-
zadapela Inspectoria de Seguros Caixapost. 325—Telep.993— mm. TSffiOilRO-JDDRIB^ilD - '

SOGIAL-Bm BARiO Da \frCT0BiÂ R. 23, V Md*r-REÍfFE-?E«HlMJC*)

NlO VOS BEBDREIS ÜÜE AMINBâ PODERi' SER TÂRBE! 1

Pfo:arar oacísritssm \WÈR&&*~«tfnfomo de eAgiiiü
d»gSlifi\iiaFTí«WnVTnimÊiiiiii ^_^ .»uh -í.^.-.a*r-3*B*^»«*»*ii-**»»**^
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Preparado do pharcmaceul.ico, Doraeio NuneFaz amacoar a pelle e desaparecer as espinhas1, pannosardnse |00as os impm feiras rio ro.to. Procoumboião, ^000 • PHARMACIA PASTEUR
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Os cútnmereianles que não quizercm depressa eni-

quecer e as familias que não desejarem fazer economias,comprando barato e com grande vantagem na
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da firma ARTHUR LUNDGERN & Ca,
que tem sempre colossal siopjk das seguintes fazendas re- 

'
cebtdasdireclamenle da Companhia de Tecidos Paulis-ta, d& Recite, cujos preços abaixo são admh-aeis.

Ganga 3* .(
Ganga 2 a
iuta Ideal a
Phantasia Bijou a
Riscado Bürburèm-a
Dito Araguaya a
Oito Maravilha a
Foulard Mimosa a
Chita Jardim a
Dita Iracema a.
Dita J ore ma á
Dita Paulista a
Dita Escura a

$320
$350
$300
$360•#380

$380
5,380
$540
$380
$4?Ô
$4,20
$460
$540Dita Democrata pa coberta a $600
$450
$750
$540
$450
$450
$510
$730
$480
$560
$380

Üretone Ideal a
Dito de Florões a
Dito Olinda a
Fustões Popular a
Dito Listrario a
Dito Chileno a
Dito Paulista a
Tela Augusta a
Osford Campeio a
Dilo de 450 a

Desc.
18 %
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Dito Irlandez a
Zephir Rio Branco a
Dilo M 9024 F
Brim Liberdade a
Dito Panamá a
Dito Palmeira a
Dito da Moda a ¦
Dito Branco a
Dito Pardo a
Dito Preto a
Dilo Atacam a a
Dito Torpedo a
Dito Parahy a
Dito Mineiro a
Dito de linho A 57) a
Dito de linho Valencia
Dito Invencível a
Azulão Americano a
Morim F. Paulista peça

Desc.
$510 18
$540
$480
$000 .
$000
$600
$000
$750
$750
$750
$900
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Importante estabe-
'ecimento de fazen
das, miudezas, lou-
ca ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de moda,
| ara homens, se-
nlioras o creanças.
Chapéus de palhae de massa ,para
homens e meninos
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Calçados nacionaes
e extrangeii ...s.

Sagra-

Rua líenino Deus tm Jo II

Registos oo
dò Coração de Jesus
(grande sortimeutoj
e todos os artigos
do uso domésticos,,
por preço que não!
ad ini Item competeu-
cia. Visitem a Loja
Gato Preto de

eancara

$420
$420
1$300
1 $140
$810
$750

iògóòo
Toalhas para rosto duzia 11$000
Dilas para. banho duzia 21 $800Dito Sempreviva $540
Reps Pompador
E muitas outras fazendas

Sobral, Rua Senador Patila Ntim. 2ç
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SOCIEDADE MUTUA DE . PECÚLIOS
DÜiES POR NASCIMENTOS e CASAMEN.K.S»*

SEDE Praçado Ferreira, 53 eSJ (sobrado*
ríi1íi: m.m mm H

A niais importante sociedade no
cios 0 mezes após o

no norte do Brazil. Paga aos seus so-*
após a inscripção ua serie

gênero
nascimento e 0 mezes

de casamento
:icreve_-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-te e banqueiro nesta cidade

JULIO X DE ARAGÃO
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SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÜTOOSPOR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E MLECIMENTOS
S a m eai*à
Fundada em3i de Dezcmbr de içij, seus estatutos publicados no jornal oficial de | de Janeiro de

\_ J9Heregistrda 7za-Junta Commercial sob mnu 580 .-.
SECÇÃO DE CASAMENTCS JPF*»5

PECÚLIO DE 5 CONTOS';*""
-t

SECÇÃO DE NASCIMENTOS S
PECÚLIO DE 10 6 E 3 CONTOS

__ .t_ _r " -¦-*— »*mBiM»mmmzfa*SSi ^SÈtW *amW IV ^gp ^|Pecúlio por faellecimento ao sócio ou a adherente Série 1,500 sócios
Pecam pvospeetos e mais informações w seu Ãgenlè e Inspector .jeral no porte Ho Estado
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